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Jane Santos da Silva, 42 anos, 
Assistente Administrativa.

Loraine Terezinha Bicca, 58 
anos, Profa. do Departamento 
de Direito.

 “Atualmente, a legislação está 
rigorosa, principalmente da 
parte dos juízes eleitorais. Eu 
acompanho pelos jornais que os 
juízes estão regulando este 
processo para que não haja 
abusos como o uso da máquina 
pública, nas propagandas na 
mídia. Hoje está mais difícil. 

Bem provável que ocorra com aqueles que conseguem 
dar um jeitinho e escapar da legislação eleitoral. Porque 
a população está se dando conta dos abusos, está 
cobrando e denunciando. Existe possibilidade de 
abusos, mas bem menos que anteriormente. Nestas 
eleições municipais até as obras pararam para que o 
candidato da situação não seja favorecido. Impossível 
não é, mas está mais difícil de haver corrupção”. 

 “Se for em termos de organi-
zação da campanha eletiva eu 
não posso afirmar de maneira 
categórica que eles façam uso do 
dinheiro público. Mas se anali-
sarmos o contexto isto nos leva a 
presumir que alguns políticos 
fazem uso do dinheiro público 
para as manifestações de campanha. Em alguns casos 
fica evidente o uso da máquina pública. A vinculação de 
um candidato a prefeito com o presidente da república 
dizendo que o município recebe verbas por ser do 
mesmo partido significa o uso indireto da máquina 
pública. Alguns candidatos usam a infra-estrutura 
urbana, as obras realizadas por determinado prefeito que 
apóia o candidato do mesmo partido para se beneficiar 
politicamente. Os candidatos que pedem licença de um 
cargo público para se eleger novamente é outro caso. 
Estas pessoas usam a condição de terem realizado obras, 
eventos durante o período de governo para pedir votos. 
Não se pode afirmar categoricamente que as obras 
foram realizadas com a intenção de garantir a reeleição, 
mas a forma como eles se apresentam nos leva a 
presumir que são feitas com esse intuito”.

(* Opinião: Uma pesquisa feita pelo Instituto Vox 
Populi demonstrou que para 52% da população, o 
resultado eleitoral não é obtido de forma “limpa”)
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“É justo que o funcionalismo também tenha melhores 
condições, mas é preciso que o gasto suba menos que o 
PIB”. (Ministro da Fazenda Guido Mantega, na Zero Hora de 2 de setembro de 
2008).

“Sempre tão ameaçadora, a polícia do stalinista Tarso 
Genro vira um gatinho quando se trata de investigar os 
petistas”. (José Carlos Aleluia, deputado federal pelo DEM baiano, na Folha de 
São Paulo de 1º de setembro de 2008)

“Deus cuida de todos os países, mas parece que 
resolveu morar no Brasil”. (Presidente Lula, referindo-se às notícias 
boas dos últimos tempos, entre elas, a descoberta do pré-sal, na Folha de São Paulo 
de 01 de setembro de 2008).

Sindicato recebe solidariedade
nacional e internacional

A suspensão do registro sin-
dical do ANDES-SN e as amea-
ças ao futuro da entidade têm 
gerado uma avalanche de 
manifestações de solidariedade 
em âmbito nacional e também 
internacional. Diversas entida-
des sindicais estão aderindo à 
campanha de solidariedade ao 
Sindicato Nacional proposta 
pela Coordenação Nacional de 
Lutas, a Conlutas. O apoio tem 
sido manifestado por meio de 
uma nota enviada ao Ministério 
do Trabalho e Emprego – MTE 
solicitando que o registro 
sindical do ANDES-SN seja 
reativado imediatamente. 

Na nota, proposta pela Conlutas, as entidades 
expressam que caso o registro não seja reativado, 
“estará configurada, de fato, a utilização desse 
Ministério como instrumento político de um setor 
do movimento sindical em sua disputa por espaço 
dentro das organizações dos trabalhadores – o que 
seria inaceitável politicamente, além de significar 
uma afronta aberta às leis e à própria Constituição 
Federal”. 

Trecho do abaixo-assinado em defesa do 
ANDES-SN, subscrito por 134 delegados presentes 
ao Encontro Latino-americano e Caribenho dos 
Trabalhadores – ELAC, representando 22 países, é 
claro: "Hoje, como sempre, a luta em defesa do 
direito de livre organização sindical e da mais ampla 
independência de classe de suas organizações é uma 
luta de todos os trabalhadores."

O Sindicato Nacional dos Servidores Federais da 
Educação Básica e Profissional - SINASEFE, umas 
das entidades que manifestam seu apoio, afirmam 
em nota ao ministro do Trabalho, Carlos Luppi: "a 
livre organização é um dos princípios que 
defendemos e não podemos admitir que entidades 
com lutas históricas em defesa dos trabalhadores 

CNESF faz cobranças sobre ataque ao ANDES
A Coordenação Nacional das Entidades dos Servidores Públicos Federais  (CNESF), vai cobrar 

oficialmente da CUT explicações sobre a convocação da assembléia para criação de um novo sindicato 
dos docentes das universidades federais, marcada para 6 de setembro, na sede da central, na capital 
paulista. Na avaliação dos sindicatos membros da CNESF, reunidos na terça-feira (26), em Brasília (DF), 
a tentativa de fundação de um novo sindicato na base historicamente representada pelo ANDES-SN 
constitui uma clara manobra política para prejudicar o Sindicato Nacional

De acordo com Júlio César Pacheco Augusto, representante da CNESF e diretor da ASSIBGE-SN, a 
CUT “desapareceu” da CNESF desde o início do governo do presidente Lula, numa tentativa de 
inviabilizar a ação organizada dos sindicatos representativos dos servidores públicos federais, que são 
independentes do governo federal. Entretanto, permanece filiada à entidade, ao lado dos demais 
sindicatos representativos dos servidores públicos federais. “Nós queremos saber oficialmente porque a 
CUT está fazendo coro com o governo ao invés de lutar do lado dos sindicatos combativos que realmente 
representam os trabalhadores brasileiros”, afirma ele. 

O diretor acrescentou que, na reunião da terça, 26, a Coordenação decidiu encampar a luta em defesa do 
ANDES-SN, a partir de várias ações articuladas. A CNESF também enviará um representante à assem-
bléia de fundação do novo sindicato para manifestar sua indignação com tal postura. Os presentes à 
reunião decidiram, ainda, iniciar uma ampla campanha de denúncia junto às bases das categorias 
representadas sobre os ataques desferidos ao ANDES-SN, não só pela CUT, mas também pelo governo 
federal e pela sua entidade de fachada, o Proifes. A entidade de servidores também vai cobrar da Secretaria 
de Recursos Humanos do Ministério do Planejamento explicações sobre os motivos que levaram o gover-
no federal a assinar o acordo salarial da categoria docente com o Proifes, uma entidade que não representa 
à categoria, e a CUT, central à qual o ANDES-SN não é sequer mais filiado. (Fonte: ANDES-SN)

sejam atacadas e criminalizadas. Precisamos 
fortalecer a luta conjunta das entidades para impedir 
que esse tipo de prática, passe a ser corriqueira com 
os que façam oposição à política vigente".

O ANDES-SN também tem recebido apoio de sua 
base. O professor da Universidade Federal Uberlân-
dia - UFU, Luiz Gonzaga Falcão Vasconcellos, ob-
serva: quando é o governo quem diz qual o sindicato 
que representa a categoria, não se pode aceitar. Com 
todos os defeitos, muitos erros e muitos acertos, o 
ANDES-SN continua sendo o Sindicato represen-
tativo da categoria. O presidente do Sindicato 
Nacional, Ciro Correia, afirma que as manifes-
tações de apoio demonstram o prestígio e o respeito 
que o ANDES-SN conquistou ao longo desses 27 
anos de existência. “Somos a entidade represen-
tativa dos professores das instituições de ensino 
superior do país, seja pela legitimidade garantida 
pelos 72 mil sindicalizados de nossa base, seja pelas 
decisões transitadas em julgado no Supremo 
Tribunal Federal e no Superior Tribunal de Justiça, 
portanto, somos confiantes de que essa perseguição 
política não logrará o efeito esperado pelo braço 
sindical governista”. (Fonte: ANDES-SN)

Ministro Carlos Lupi (ao fundo), em reunião com o ANDES, "lavou as mãos" 
no caso do registro
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